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Nicolás Maduro reeleito presidente da Venezuela, apesar de
irregularidades denunciadas pela oposição

Nicolás Maduro, líder autoritário da Venezuela, foi reeleito como  presidente, anunciou a
autoridade eleitoral do país, enquanto a oposição denuncia irregularidades eleitorais.
Com 80% dos votos contados, o longo  tempo forte venceu mais de 51% dos votos, superando o
candidato da Plataforma Unitária Democrática (PUD) Edmundo González Urrutia, que  ganhou
mais de 44%, de acordo com uma declaração do Conselho Nacional Eleitoral (CNE).
Maduro ocupará o cargo por um  terceiro mandato consecutivo de seis anos - representando a
continuidade do "Chavismo" no poder, que começou {k0} 1999 nas mãos  do ex-presidente Hugo
Chávez. Maduro está no poder desde a morte de Chávez {k0} 2013.
A votação ocorre {k0} um  momento crucial para a Venezuela, uma nação rica {k0} petróleo que
experimentou o pior colapso econômico de um país {k0}  tempo de paz na história recente.
Maduro culpa as sanções estrangeiras contra seu regime, dizendo que a Venezuela é vítima  de
uma "guerra econômica".
Enquanto isso, a oposição - que foi galvanizada neste ciclo eleitoral, representando a ameaça
mais significativa  ao domínio de Maduro no poder {k0} anos - prometeu restaurar a democracia
da Venezuela e reconstruir a economia se  ganhassem.
Na capital Caracas, apoiadores da oposição foram vistos chorando e se abraçando depois que os
resultados foram anunciados. Eleitores  compareceram {k0} massa, com muitos dizendo que
deixariam o país se Maduro ganhasse - apontando para a repressão violenta e  o colapso
econômico sob {k0} liderança.
Anteriormente à noite de domingo, líderes da oposição alegaram irregularidades nas eleições,
incluindo observadores  da oposição sendo negados acesso à sede do CNE enquanto a
autoridade contava votos e o CNE supostamente interrompendo dados  sendo enviados de locais
de votação para {k0} localização central para impedir que mais votos sejam processados.
Ao longo do  processo eleitoral, houveram crescentes preocupações de que a oposição não verá
uma competição justa, pois o governo de Maduro controla  todas as instituições públicas na
Venezuela e foi acusado de fraudar votos anteriores, o que nega.
A oposição tem entrado  {k0} contato com o CNE, que não respondeu às denúncias da oposição.
Após o CNE anunciar a vitória de Maduro,  o Secretário de Estado dos EUA Antony Blinken pediu
que a autoridade publique suas tabulações de votos, dizendo que é  "vitalmente importante" que
cada voto seja contado "fairly and transparently."
Esta é uma história de notícias {k0} desenvolvimento e será  atualizada.
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